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RESTA ABERTA �CHAMADA AQUI DE mORESTA	 E DA mORESTA SECUNDÉRIA COM
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ELÏTRICADEALTATENSÎO�2%	�PASTAGEME"2����
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/ AUMENTO NOS DESMATAMENTOS NA REGIÎO DO SUDESTE ACREANO�
PRINCIPALMENTEAPARTIRDADÏCADADE���VISANDO IMPLANTARATIVIDADES
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AUMENTODODESMATAMENTOPARA IMPLANTA ÎODEPASTAGENSECULTURAS
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PROLONGADAAOLONGODEDUASDÏCADAS�EHOJECONSERVAEMSEUINTERIOR
ALGUNS DOS MAIORES FRAGMENTOS DE MATA PRESERVADA� ALÏM DE UMA
AMOSTRADOSOUTROSAMBIENTESCITADOS�

/S ENCLAVES PERIFÏRICOS DE #ERRADO LOCALIZADOS EM 2ONDÙNIA
APRESENTAM ORIGENS NATURAIS CUJO SURGIMENTO� PROVAVELMENTE� DATA
DO0LEISTOCENO�CERCADE��A��MILANOSATRÉS	�QUANDOASFORMA ÜES
SECASDA!MÏRICA �#ERRADO�#AATINGAE#HACO!RGENTINO	ESTAVAMEM
EXPANSÎODEVIDOAOÞLTIMOMÉXIMOGLACIAL���$ESDEENTÎO�ESSASÉREAS
VÐMSOFRENDORETRA ÜESGRADATIVASDEVIDOÌSMUDAN ASCLIMÉTICASQUE
OCORREMNORMALMENTEEMNOSSOPLANETA�!SÉREASESTUDADASNÎOFORAM
SUBSTITUÓDASPORmORESTASEPERMANECERAMCOMO#ERRADOPORDIVERSOS
MOTIVOS� DENTRE ELES AS QUESTÜES EDÉlCAS E CLIMÉTICAS� !TUALMENTE�
ESSASÉREASVÐMSOFRENDOSEVERASPRESSÜESANTRØPICASDEVIDOÌFACILI
DADEDEOCUPA ÎO�$ENTREASPRINCIPAISATIVIDADESDESENVOLVIDASNESSAS
ÉREASESTÎOAAGROPECUÉRIAEAMINERA ÎO�

! REGIÎO DO #ERRADO LOCALIZADO NO 0LANALTO #ENTRAL� POR SUA VEZ�
APRESENTAOUTROHISTØRICODEOCUPA ÎO�POISSUASEXTENSASÉREASAGRI
CULTURÉVEIS VÐM SENDO INTENSAMENTE USADAS PELAS MONOCULTURAS NAS
ÞLTIMAS DÏCADAS� SOBRETUDO DA SOJA� !LÏM DAS ATIVIDADES AGRÓCOLAS� A
PECUÉRIA TAMBÏM TEM SE MOSTRADO FORTE ELEMENTO TRANSFORMADOR DA
PAISAGEM� %SSAS DUAS ATIVIDADES ESTÎO FORTEMENTE VINCULADAS AO USO
FREQàENTEDEQUEIMADAS�! COMBINA ÎODESSES TRÐSPRINCIPAIS FATORES
TRANSFORMAO#ERRADOEMUMDOSBIOMASCOMMAIORTAXADEALTERA ÎOE
AMEA ASDEEXTIN ÎODOPAÓS�
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�4ETRAGONISCAANGUSTULA	EARAPUÉ�4RIGONASPINIPES	�

4ABELA��%SPÏCIESDEABELHASCOMSUASRESPECTIVASABUNDÊNCIAS�COLETADASNOSCINCOFRAGMENTOSDA2EGIÎO
-ETROPOLITANADE"ELO(ORIZONTE�!0%"READE0ROTE ÎO%SPECIALDO"ARREIRO�%%5&-'%STA ÎO%COLØGICA
DA5&-'�-(.-USEUDE(ISTØRIA.ATURAL�0-'"0ARQUEDAS-ANGABEIRAS�&:"&UNDA ÎO:OOBOTÊNICADE
"ELO(ORIZONTE�
%SPÏCIEDEABELHA .OMECOMUM !0%" %%5&-' -(. 0-'" &:" 4OTAL
#EFALOTRIGONACAPTATA 3ARANHÎO � � � �� � ��
'EOTRIGONASUBTERRANEA !RAPUÉDOCHÎO � � ��� �� �� ���
,EUROTRIGONAMULLERI  � � � � � �
-ELIPONAQUADRIFASCIATA -ANDA AIA �� � �� � � ���
.ANNOTRIGONATESTACEICORNIS )RAÓ � � ��� ��� �� ���
0ARATRIGONALINEATA -IRIM �� �� ��� �� ��� ���
0ARATRIGONASUBNUDA -IRIM �� � � �� ��� ���
0ARTAMONACUPIRA #UPINHEIRA � � �� � � ��
0LEBEIADRORYANA 0REGUI OSA � � � �� � ��
0LEBEIASP� 0REGUI OSA � � ��� � ��� ���
3CAPTOTRIGONAPOSTICA -ADAGUARI � � � � � �
3CAURASP�  � � � � � �
4ETRAGONACLAVIPES "ORÉ � � � � �� ��
4ETRAGONISCAANGUSTULA *ATAÓ �� �� ��� ��� ��� ����
4RIGONAFULVIVENTRIS !RAPUÉDEBARRIGAVERMELHA ��� � � � � ���
4RIGONAHYALINATA !RAPUÉ � �� � � ��� ���
4RIGONASPINIPES !RAPUÉ ��� ��� ��� ��� ���� ����
4RIGONISCASP ,AMBEOLHO � � � � � �
4OTAL ��� ��� ���� ���� ����

0ARA ABELHAS SEM FERRÎO� O TAMANHO DOS FRAGMENTOS INmUENCIA A
RIQUEZADEESPÏCIES�Figura 11	�%STASNIDIlCAMPRINCIPALMENTEEMCAVIDADES
EXISTENTES EM TRONCOS E RAMOS DE ÉRVORES� !LGUMAS ESPÏCIES COMO
SARANHÎO �#EFALOTRIGONA CAPITATA	� MANDA AIA �-ELIPONA QUADRIFASCIATA	
EBORÉ�4ETRAGONACLAVIPES	�NECESSITAMDECAVIDADESGRANDESTANTOPELO
TAMANHO QUANTO PELO NÞMERO DE INDIVÓDUOS NA COLÙNIA� /S FRAGMENTOS
MAIORESESTÎOPRESERVADOSHÉMAISTEMPO��E�PORISSO�POSSUEMUMNÞMERO
MAIORDEÉRVORESVELHASQUEPODEMESTARFORNECENDOESTESOCOS�%MBORA
ACOMPOSI ÎODEESPÏCIESENTREOSFRAGMENTOSTENHAVARIADO�ELASEPARECE
MUITOCOMACOMPOSI ÎOEXISTENTENOENTORNO�!MAIORIADASESPÏCIESDE
ABELHASSEMFERRÎOCOLETADASNOINTERIORDOSFRAGMENTOSOCORREMTAMBÏM
NAÉREAURBANA�/SFRAGMENTOSMAIORESPOSSUEMMAISVEGETA ÎOEMAIOR
VARIEDADEDEPLANTASPASSÓVEISDESEREMUTILIZADASPELASABELHASSEM
FERRÎO�!PESARDESEREMGENERALISTAS�ASESPÏCIESPREFEREMCOLETARPØLEN
ENÏCTARDEALGUMASFAMÓLIASDEPLANTAS�P�EX��!STERACEAE�-YRTACEAE�
3OLANACEAEE-ELASTOMATACEAE	�
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.ÎO HOUVE DIFEREN AS SIGNIlCATIVAS NO NÞMERO DE ESPÏCIES DE
BORBOLETAS FRUGÓVORAS PRESENTES EM FRAGMENTOS GRANDES E PEQUENOS
NA REGIÎO DE 5NA� MAS A COMPOSI ÎO DAS COMUNIDADES MOSTROUSE
DIFERENTE�(OUVE AUMENTONAQUANTIDADEDE INDIVÓDUOSDEBORBOLETAS
HABITANTES DE COPAS E CLAREIRAS DASMATAS �.INFALÓDEOS� %URYTELINAE E
#OLOBURINI	EMFRAGMENTOSPEQUENOS�ESPECIALMENTEEMSUASBORDAS�
.OENTANTO�TAL FATODEVEESTARASSOCIADONÎOÌPRØPRIAFRAGMENTA ÎO�
MASÌMAIORPERTURBA ÎOSOFRIDAPORESSESFRAGMENTOS�MELHORDISCUTI
DOSNOPRØXIMOITEM�

0ELOMENOSUMAESPÏCIEDEBORBOLETAFRUGÓVORADE5NA�0SEUDODEBIS
VALENTINA�FOIAFETADAPELADIMINUI ÎONAÉREADOFRAGMENTO�Figura 12	�
!ESPÏCIEÏOMBRØlLAEFOIAMAISABUNDANTEDOSGRANDESFRAGMENTOS
mORESTAISAMOSTRADOS�ONDENÎOMOSTROUPREFERÐNCIAPORZONASINTERIORES
MAISOUMENOSPERTURBADAS�MAS FOIPOUCOPRESENTENASBORDAS�3EU
TAMANHO� COLORA ÎO ESBRANQUI ADA E VÙO BAIXO E PAUSADO PELO SUB
BOSQUE�ATORNAMCONSPÓCUAEFÉCILDESERENCONTRADAEMQUALQUERLUGAR
ONDEOCORRA�/BSERVADANOSGRANDESFRAGMENTOSDEmORESTAEMDIVERSAS
OCASIÜES�0�VALENTINANÎOFOIREGISTRADAFORADEARMADILHASEMNENHUM
REMANESCENTEPEQUENO�NEMMESMONOSMAISPRESERVADOS�OUNAQUELES
DIRETAMENTECONECTADOSATRATOSmORESTAISMAIORES�(OUVEAPENASDUAS
CAPTURAS DA ESPÏCIE EM FRAGMENTOS PEQUENOS �AMBAS EM BORDAS	 E
OUTRASDUASEMSERINGAIS�MAS TRÐSDOSQUATROEVENTOSOCORRERAMEM
ARMADILHAS COLOCADAS A MENOS DE ���M DE GRANDES REMANESCENTES
mORESTAIS�4AMBÏMNÎOHOUVENENHUMREGISTRODAESPÏCIE�VISUALOUEM
ARMADILHAS�NASCAPOEIRASOUNASCABRUCAS�!SSIM�AESPÏCIEPARECESER
SENSÓVELAOTAMANHOEAOEFEITODEBORDA�ALÏMDETERBAIXACAPACIDADE
DEDISPERSÎOATRAVÏSDAmORESTAFRAGMENTADA�4AISFATOSCORROBORAMA
IDÏIA�JÉVERIlCADAEMOUTROSINVERTEBRADOS���DEQUEESPÏCIESCOMUNS
E COM ElCIÐNCIA COMPETITIVA NA mORESTA TROPICAL� SOFREMMAIS COM A
FRAGMENTA ÎODEHABITAT�.ÎOSECONSTATOUNENHUMMOTIVOØBVIOPARA
ARESPOSTADAESPÏCIE�EMBORASEPOSSAESPECULARSOBREALIMITA ÎODE
PLANTASHOSPEDEIRAS�POISOSBAMBUSDOSQUAISSEALIMENTAMQUANDO
LARVAS FORAM RAROS NOS PEQUENOS FRAGMENTOS E ESTAVAM AUSENTES DE
SISTEMASmORESTAISANTRØPICOS�

&IG���
2ELA ÎOENTRERIQUEZADEESPÏCIESDEABELHASSEMFERRÎOETAMANHODOSFRAGMENTOSEM"ELO
(ORIZONTE�-'�
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*ÉOSRESULTADOSOBTIDOSPELOSUBPROJETO#ERRADO�NÎOINDICAMUMA
INmUÐNCIAHOMOGÐNEADAÉREASOBREARIQUEZADEESPÏCIESDEMOSCAS
DAFAMÓLIA$ROSOPHILIDAE�.OSNOVEFRAGMENTOSAMOSTRADOSEM2ONDÙ
NIA�ONÞMERODEESPÏCIESDEDROSOlLÓDEOSOSCILOUENTRE�E�ESPÏCIES�
PORÏMESSAVARIA ÎONÎOMOSTROUCORRELA ÎOCOMOTAMANHODOSFRAG
MENTOS�Figura 13	�

&IG���
!BUNDÊNCIADE0SEUDODEBISVALENTINAEMFRAGMENTOSGRANDES������HA	EPEQUENOS�����HA	
EM5NA�"AHIA�

&IG��� #URVAESPÏCIEÉREAENCONTRADAPARA$ROSOPHILIDAEEMNOVEFRAGMENTOSDECERRADOEM2ONDÙNIA�
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$EFATO�ONÞMERODEESPÏCIESINTRODUZIDASNESSESFRAGMENTOSESTÉ
FORTEMENTERELACIONADOCOMAÉREA�Figura 15	�.OVAMENTE�ÏIMPORTANTE
RESSALTARQUEACORRELA ÎOÏNEGATIVA�OUSEJA�EXISTEUMMAIORNÞMERO
DEESPÏCIESINTRODUZIDASNOSMENORESFRAGMENTOS�

2ESULTADODIFERENTEFOIENCONTRADOPARAOSSEISFRAGMENTOSESTUDA
DOSNO0LANALTO#ENTRAL�ONDEONÞMERODEESPÏCIEOSCILOUENTRE��E��
ESPÏCIESEMOSTROUSECORRELA ÎOCOMAÉREA�Figura 14	�6ALERESSALTAR
QUEACORRELA ÎO FOINEGATIVA�OUSEJA�AMAIOR RIQUEZA FOIENCONTRADA
NOSMENORESFRAGMENTOS�#ONTUDOÏPREMATURAACONCLUSÎODEQUEFRAG
MENTOSMENORESSÎOOSMAISADEQUADOSPARAACONSERVA ÎO�POISNA
MAIORIADOSCASOS�OAUMENTONONÞMERODEESPÏCIESEMFRAGMENTOS
MENORESESTÉASSOCIADOÌPRESEN ADEESPÏCIESINVASORASQUEPODEM�
EMOUTROMOMENTO�LEVARASESPÏCIESTÓPICASDAREGIÎO�OUENDÐMICAS	
ÌEXTIN ÎOLOCAL�

&IG��� #URVAESPÏCIEÉREAENCONTRADAPARADROSOlLÓDEOSNAREGIÎODO"RASILCENTRAL�

&IG���
2ELA ÎOENTREONÞMERODEESPÏCIESENDÐMICASEINTRODUZIDASDE$ROSOPHILIDAECOMOTAMANHO
DOSFRAGMENTOSDECERRADONAREGIÎODE0ARACATU�-'	E#ATALÎO�'/	�
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��%STRUTURAEQUALIDADEDOFRAGMENTO

!LGUMASESPÏCIESDEABELHASSEMFERRÎOSÎOBASTANTECOMUNSEM
ÉREAS URBANAS� POIS NECESSITAMDE CAVIDADES RELATIVAMENTE PEQUENAS
PARACONSTRUIRSEUSNINHOS�!MANDA AIA�-ELIPONAQUADRIFASCIATA	�APE
SARDABAIXAABUNDÊNCIA�OCORREUEMQUATROFRAGMENTOS�4ABELA�	�!O
CONTRÉRIODASDEMAIS�ESSAESPÏCIEÏBASTANTEEXIGENTEEMRELA ÎOAO
HABITAT�POISNECESSITADEGRANDESOCOSEMÉRVORESVIVAS�SUAPRESEN A
NAMAIORIADASÉREASESTUDADAS�PODEINDICARAPRESEN ADEUMAVEGETA
 ÎOANTIGAEBEMCONSERVADA�4RIGONASPINIPESFOIAESPÏCIEMAISABUN
DANTE�POISALÏMDESUASCOLÙNIASSEREMBASTANTEPOPULOSAS�OSNINHOS
AÏREOSSÎOCONSTRUÓDOSNAPARTEEXTERNADASÉRVORES� TANTONO INTERIOR
QUANTONOENTORNODOSFRAGMENTOS�

4ABELA��.ÞMERODENINHOSDEABELHASSEMFERRÎOENCONTRADOSNOSCINCOFRAGMENTOSESTUDADOS�%%5&-'
%STA ÎO %COLØGICA DA 5&-'� -(.-USEU DE (ISTØRIA .ATURAL� 0-'" 0ARQUE DAS -ANGABEIRAS � &:"
&UNDA ÎO:OOBOTÊNICADE"ELO(ORIZONTE�
%SPÏCIEDEABELHA %%5&-' -(. 0-'" &:" 4OTAL
'EOTRIGONASUBTERRANEA � � � � �
.ANNOTRIGONATESTACEICORNIS � � � � �
0ARATRIGONALINEATA � � � � �
0ARTAMONASP� � � � � �
0LEBEIADRORYANA � � � � �
4ETRAGONACLAVIPES � � � � �
4ETRAGONISCAANGUSTULLA � � � �� ��
4RIGONASPINIPES � � � � ��
4OTAL � �� �� ��

-AIORES VALORES DE ÓNDICES DE DIVERSIDADE FORAM ENCONTRADOS
PARAO-USEUDE(ISTØRIA.ATURAL-(.�(�������%�����	�0ARQUEDAS
-ANGABEIRAS  0-'" �(������� %� ����	 E &UNDA ÎO :OOBOTÊNICA DE
"ELO(ORIZONTE&:"�(�������%�����	�!READE0ROTE ÎO%SPECIALDO
"ARREIRO!0%"�(�������%�����	E%STA ÎO%COLØGICADA5NIVERSIDADE
&EDERAL DE -INAS 'ERAIS  %%5&-' �(�� ����� %� ����	 OBTIVERAM
MENORESVALORES�.ESTESFRAGMENTOS�AGRANDEQUANTIDADEDESUBSTRATOS
PARANIDIlCA ÎO�OCOSDEÉRVORES�CAVIDADESNOSALICERCESEMUROSESOLO
EXPOSTO	PODEESTAR FAVORECENDOAPRESEN ADEUMNÞMEROMAIORDE
ESPÏCIESDEABELHASSEMFERRÎO�

!COMUNIDADEDEABELHASSEMFERRÎOÏBASTANTEDIFERENTEDEUM
FRAGMENTOPARAOOUTRO�DAÓOSBAIXOSVALORESDESIMILARIDADEENCONTRA
DOS�3IMILARIDADESACIMADE���FORAMVERIlCADASAPENASENTREA!0%"
E%%5&-'E-(.E0-'"%&:"�4ABELA�	�
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4ABELA��6ALORESDASMEDIDASDESIMILARIDADEDEESPÏCIESDEABELHASSEMFERRÎOENTREOSCINCOFRAGMENTOS
ESTUDADOS NA 2-"(� 6ALORES EM NEGRITO INDICAM ALTA SIMILARIDADE� !0%" REA DE 0ROTE ÎO %SPECIAL DO
"ARREIRO� %%5&-' %STA ÎO %COLØGICA DA 5&-'� -(.-USEU DE (ISTØRIA .ATURAL� 0-'" 0ARQUE DAS
-ANGABEIRAS�&:"&UNDA ÎO:OOBOTÊNICADE"ELO(ORIZONTE�

!0%" %%5&-' -(. 0-'" &:"
!0%" 
 ���� ���� ���� ����
%STA ÎO%COLØGICA 
 
 ���� ���� ����
-USEUDE(ISTO�.ATURAL 
 
 
 ���� ����
0ARQUEDAS-ANGABEIRAS 
 
 
 
 ����
&UNDA ÎO:OOBOTÊNICA 
 
 
 
 


/SNINHOSFORAMLOCALIZADOSNO-(.�0-'"�&:"E%%�.A!0%"
NÎOFOIPOSSÓVEL LOCALIZAROSNINHOSEMFUN ÎODAALTADENSIDADEEDA
ALTURADASÉRVORES�OQUEIMPEDEAPENETRA ÎODELUZEDIlCULTAALOCALI
ZA ÎODAENTRADADOSNINHOS�QUEEMGERALÏCRÓPTICA�OUSEJA�OCULTA�
,OCALIZARAENTRADADENINHOSEMALTURASACIMADE�METROSTAMBÏMÏ
BASTANTEDIFÓCIL�MESMOCOMOAUXÓLIODEBINØCULOS�.O0-'"EXISTEM
VÉRIASTRILHASQUECORTAMASÉREASDEMATA�FACILITANDOAVISUALIZA ÎODA
ENTRADADOSNINHOS�!LÏMDISSO�EXISTEMVÉRIASCONSTRU ÜESDENTRODO
0ARQUEEVÉRIOSNINHOSFORAMLOCALIZADOSNOSALICERCESEMUROS�.A&:"
ADENSIDADEDEÉRVORESÏMENOR�OQUEFAVORECEALOCALIZA ÎODAENTRADA
DOSNINHOS�!SSIMCOMONO0-'"VÉRIOSNINHOSFORAMLOCALIZADOSNOS
ALICERCESENOSMUROS�

.A REGIÎO DE 5NA� BORBOLETAS FRUGÓVORAS FORAM BENElCIADAS POR
PERTURBA ÜES PROVOCADAS PELA EXTRA ÎO SELETIVA DEMADEIRA NOS FRAG
MENTOSmORESTAIS�!SESTRADASECLAREIRASCRIADASPARAAEXTRA ÎOSOFREM
INVASÎOPORESPÏCIESASSOCIADASAOSAMBIENTESABERTOS�QUESEBENE
lCIAMDAPROLIFERA ÎODEGRAMÓNEASEPLANTASPIONEIRAS�0ORÏM�ESSAS
ESPÏCIESTENDEMADESAPARECERCONFORMEOCORREAREGENERA ÎODAMATA�
%MFRAGMENTOSEXPLORADOSENTRE��A��ANOSATRÉSEONDEAESTRUTURA
mORESTAL SE ENCONTRAVA PARCIALMENTE RECOMPOSTA�MAS AINDA COM CLA
REIRASGRANDESEMANCHASDEDOSSELBAIXO�ASCOMUNIDADESDEBORBO
LETASFRUGÓVORASSEMOSTRARAMMAISDIVERSAS�&IGURA��	�/AUMENTODA
DIVERSIDADEEMRELA ÎOÌmORESTAPRESERVADANÎOSEDEVEÌCOLONIZA ÎO
PORNOVASESPÏCIES�MASSIMAOAUMENTONAABUNDÊNCIADEMUITASDAS
ESPÏCIESJÉPRESENTESNACOMUNIDADE�QUEASTORNAMAISDETECTÉVEISPELA
AMOSTRAGEM�

$ENTREASALTERA ÜESDAESTRUTURAmORESTALDECORRENTESDAEXTRA ÎO
SELETIVADEMADEIRAECONSIDERADASFAVORÉVEISÌSESPÏCIESDEBORBOLETAS
FRUGÓVORAS� CITAMSEO AUMENTONAABUNDÊNCIADE TREPADEIRAS E ESPÏ
CIES ARBØREAS SUCESSIONAIS SECUNDÉRIAS� UTILIZADAS COMO HOSPEDEIRAS
PORMUITOSDESSESINSETOSE�OAUMENTODAHETEROGENEIDADEESPACIALE
MICROCLIMÉTICA�DECORRENTEDAMAIORDESCONTINUIDADEDEDOSSEL�!CON
TECIMENTO SEMELHANTE FOINOTADOPARA COMUNIDADESDEBORBOLETASNA
REGIÎOAMAZÙNICA�ONDE FRAGMENTOSmORESTAISMAISPERTURBADOS� INDE
PENDENTESDOSEUTAMANHO�TIVERAMMAIORRIQUEZADEESPÏCIES���

!LÏM DA RELA ÎO ENTRE O NÞMERO DE ESPÏCIES DE DROSØlLAS E O
TAMANHO DO FRAGMENTO� FORAM MEDIDOS TAMBÏM ALGUNS PARÊMETROS
ESPACIAISPARACADA FRAGMENTO�3ÎOELES� RIQUEZADEHABITATS �NÞMERO
DEHABITATSNOFRAGMENTO	�RIQUEZARELATIVADEHABITATS�RIQUEZADIVIDIDA
PELONÞMEROTOTALDEHABITATS	�GRAUDERECORTAMENTO�BORDA�OBTIDAPELA
RAZÎOENTREOPERÓMETROEAÉREA	�NÞMERODEMANCHASDEHABITATS�DEN

AAAAAAAAAAAAAAA
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SIDADEDEMANCHAS�DADAEMKM��MEDEOGRAUDERECORTAMENTOINTERNO	
ENÞMERODEFRAGMENTOSCONECTADOSPORZONASTAMPÎODE���M�

0ARA OS DROSOlLÓDEOS COLETADOS EM 2ONDÙNIA� NENHUM DESSES
PARÊMETROS ESTÉ CORRELACIONADO COMA RIQUEZADEESPÏCIES�!MESMA
ANÉLISEFEITAPARAOSFRAGMENTOSDO"RASIL#ENTRALMOSTRAMQUEAPENAS
O NÞMERO DEMANCHAS DE HABITATS POR FRAGMENTO ESTÉ RELACIONADO Ì
RIQUEZADESTASMOSCAS�CORRELA ÎONEGATIVA	�

��"ORDA

#OMRELA ÎOAOEFEITODEBORDA�HÉGRUPOSOUESPÏCIESDEINSETOS
QUE RESPONDEMPOSITIVAMENTEEDEMONSTRAMPREFERÐNCIAPELOHABITAT
DE BORDA�������� PARA OUTROS O EFEITO Ï NEGATIVO E AS ESPÏCIES EVITAMA
BORDA� PREFERINDO O INTERIOR��������� %NTRETANTO� EXISTEM GRUPOS ONDE A
PREFERÐNCIA ESTÉ ASSOCIADA AO GRUPO TRØlCO�� #ONSIDERANDO QUE AS
ORDENS DE INSETOS FOLÓVOROS ESTUDADAS FORAM ,EPIDOPTERA �MARIPOSAS
EBORBOLETAS	�/RTHOPTERA�GRILOSEESPERAN AS	�#OLEOPTERA�BESOUROS	�
0HASMIDA �BICHOPAU	E(YMENOPTERA3YMPHYTA �VESPAS FOLÓVORAS	�OS
RESULTADOSPRELIMINARESPARAOS TRÐS TIPOSDEBORDANA2%")/5NIÎO���
MOSTRAMQUEONÞMEROABSOLUTODEINSETOSFOIMAIORNABORDA����	QUE
NOINTERIOR���	�

!ABUNDÊNCIARELATIVAFOICALCULADASEMCONSIDERAROSCOLEØPTEROS�
POISMUITOSINDIVÓDUOSPERMANECERAMCOMGRUPOTRØlCOINDETERMINADO�
!ABUNDÊNCIA RELATIVA FOI SIGNIlCATIVAMENTEMAIORNABORDA �Figura 17	�
1UANTOÌSORDENSDEINSETOS�,EPIDOPTERAFOIOMAISABUNDANTENABOR
DA�SEGUIDODE#OLEOPTERAE/RTHOPTERA�Figura 18	�

³ POSSÓVEL QUE A MAIOR ABUNDÊNCIA SEJA REmEXO DO AUMENTO NO
NÞMERODE ESPÏCIESQUEPREFEREMABORDA� JÉQUE INSETOSHERBÓVOROS
PODERIAM SER BENElCIADOS PELA ALTA QUALIDADE NUTRICIONAL DE PLANTAS
HELIØlLAS���OMICROCLIMA���ABAIXATRANSMISSÎODEDOEN AS���AREDU ÎO

&IG���
2ELA ÎOENTREONÞMERODEESPÏCIESENDÐMICASEINTRODUZIDASDE$ROSOPHILIDAECOMOTAMANHO
DOSFRAGMENTOSDECERRADONAREGIÎODE0ARACATU�-'	E#ATALÎO�'/	�
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&IG���
!BUNDÊNCIARELATIVADEINSETOSEMBORDAEINTERIOR�!SMÏDIASFORAMOBTIDASPARTABORDADE
MATACOMDIFERENTESHABITATSANTRØPICOSEPARAOSRESPECTIVOSINTERIORES�

&IG���
.ÞMERODEINSETOSDECADAORDEMENCONTRADOSNOSUBBOSQUENOSHABITATSDEBORDAEINTERIOR�
"�BORDA�)�INTERIOR�2%�REDEELÏTRICA�'!3�GASODUTO�
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DEINIMIGOSNATURAIS�����OUPORQUEALTOSNÓVEISTRØlCOSSÎOMAISAFETADOS������
.OENTANTO�AMAIORABUNDÊNCIAPODEDECORRERDEINSETOSQUENÎOUTILIZAM
COMOUMRECURSOALIMENTAR�SOMENTEASPLANTASANALISADAS�PORQUEPODEM
ALIMENTARSENAMATRIZOUAINDAEMOUTROSESTRATOSDAmORESTA�$E FATO�A
DESPEITODAMAIORABUNDÊNCIANABORDA�UMAMAIORPORCENTAGEMDEHER
BIVORIA NÎO FOI EVIDENCIADA NO SUBBOSQUE�MAS FOIMAIOR NA BORDA�5M
AUMENTODONÞMERODEORGANISMOSTEMSIDORELATADOPARAHABITATDOTIPO
ECØTONO�NOQUALPODEHAVERSOBREPOSI ÎODEINDIVÓDUOSDOSHABITATSFRON
TEIRI OS�!MOSTRAGENSCONTÓNUASPODERÎOREVELARSEESTERESULTADOCONSTITUI
UMPADRÎOESPA OTEMPORALESEACOMPOSI ÎODEESPÏCIESDEFOLÓVOROSÏ
TAMBÏMAFETADAPELOEFEITODEBORDA�

%M 5NA� MAIOR NÞMERO DE ESPÏCIES DE BORBOLETAS FRUGÓVORAS FOI
ENCONTRADOEMBORDASDEFRAGMENTOS�DEVIDOAOAPARECIMENTODEESPÏCIES
INVASORAS�(OUVEUMAUMENTONAQUANTIDADEDEINDIVÓDUOSDEBORBOLETAS
HABITANTES DE COPAS E CLAREIRAS DAS MATAS �.INFALÓDEOS� %URYTELINAE E
#OLOBURINI	EDIMINUI ÎODEBORBOLETASOMBRØlLASNASBORDAS�EMESPECIAL
NOS FRAGMENTOS PEQUENOS� / AUMENTO DAS ESPÏCIES LIGADAS ÌS COPAS E
CLAREIRASPODESEREXPLICADOPELAEXACERBA ÎO�NASBORDAS�DASALTERA ÜES
DECORRENTES DE PERTURBA ÎO� DISCUTIDAS NO ITEM ANTERIOR� *É OS MOTIVOS
PELOSQUAISASBORBOLETASOMBRØlLASEVITARAMBORDASNÎOFORAMTÎOCLAROS�
MAS AS POSSIBILIDADES INCLUEM ALTERA ÜES MICROCLIMÉTICAS RELACIONADAS
Ì LUMINOSIDADE E UMIDADE��� OU AINDA MUDAN AS NA ESTRUTURA mORESTAL
DECORRENTES DO ADENSAMENTO DE VEGETA ÎO NOS ESTRATOS HERBÉCEOS E
ARBUSTIVOSBAIXOS�CAPAZESDEDIlCULTARODESLOCAMENTODESSASBORBOLETAS
NAÉREADABORDA�OUFAVORECERESPÏCIESINVASORASADAPTADASÌPERTURBA ÎO�
PELASUBSTITUI ÎODEPLANTASHOSPEDEIRASDASLARVAS�

!OCORRÐNCIADEESPÏCIESDEBORBOLETASFRUGÓVORASINVASORASFOIUMFENÙ
MENORESTRITOÌSBORDAS�DIRETAMENTERELACIONADOÌPERTURBA ÎOEINDEPEN
DENTEDOTAMANHODOSFRAGMENTOS�4AISBORBOLETASPODIAMSEROBSERVADAS
EMESTRADASQUECORTAVAMmORESTAS�AATÏ�OU�KMDEDISTÊNCIADEÉREAS
ABERTAS�MASRESTRINGIAMSEÌMARGEMDAPISTAENÎOSEAVENTURAVAMMUITO
NOSUBBOSQUEDAMATAADJACENTE�/SPOUCOSINDIVÓDUOSDEESPÏCIESINVASO
RASAPANHADOSPELASARMADILHASNOINTERIORDEFRAGMENTOS�OFORAMEMÉREAS
DEPERTURBA ÎOINTENSA�COMORAMAISDEEXTRA ÎODEMADEIRAAINDAABERTOS
OUTOMADOSPORVEGETA ÎOPIONEIRA�!LÏMDISSO�ACAPACIDADEDECOLONIZA
 ÎODEmORESTASOUAMBIENTESmORESTAISANTRØPICOS�FOIBASTANTEESPECÓlCA
NOGRUPODEBORBOLETASINVASORASPRESENTESEM5NA�!SSIM�AINVASÎOPOR
BORBOLETASNÎOmORESTAISDEVESERINTERPRETADACOMOUMFORTEINDICATIVODA
DEGRADA ÎODAESTRUTURADAmORESTA�CUJAOCORRÐNCIANÎOESTÉLIGADAÌSIMPLES
CRIA ÎODEBORDAS�MASSIMÌSUADINÊMICADEPERTURBA ÎO�

��-ATRIZ

$IFERENTESTIPOSDEMATRIZESPODEMINmUENCIARNACOMPOSI ÎODAFAUNA
NOINTERIORDOFRAGMENTO�.OENTANTO�DIFEREN ASNAMATRIZURBANA�AVALIADA
PELAPORCENTAGEMDEURBANIZA ÎONOENTORNO	NÎOTÐMCORRELA ÎOCOMA
RIQUEZADEABELHASSEMFERRÎONOSFRAGMENTOS�!MAIORIADASESPÏCIESQUE
OCORREMNOSFRAGMENTOS�EXCETO-�QUADRIFASCIATA�FORMAMCOLÙNIASCUJOS
INDIVÓDUOSSÎOMUITOPEQUENOSE�PORISSO�PODEMNIDIlCAREMCAVIDADES
PEQUENAS� 4ANTO NO INTERIOR DO FRAGMENTO QUANTO NAMATRIZ DE ENTORNO�
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EXISTEMVÉRIOS TIPOSDESUBSTRATOSQUEPODEMESTARSENDOUTILIZADOSPOR
ESSASESPÏCIESNACONSTRU ÎODESEUSNINHOS�

.AVISÎOPOPULAR�ASMOSCAS �DÓPTEROSDASSUBORDENS"RACHYCERAE
#YCLORRHAPHA	ESTÎOSEMPREASSOCIADASAOLIXOEAOSDEJETOSHUMANOSEDE
ANIMAISDOMÏSTICOS�0ODESEASSIMIMAGINARQUEASALTERA ÜESAMBIENTAIS
CAUSADASPELOHOMEMSEJAMFAVORÉVEISAESTESINSETOS�.AREALIDADE�MUITAS
ESPÏCIESDEMOSCASDEPENDEMDEDETRITOSORGÊNICOSPARAOSEUDESENVOLVI
MENTO�MASPOUCASSEESPECIALIZARAMEMUTILIZARSEDESSESDETRITOSPRODU
ZIDOSDIRETAOUINDIRETAMENTEPELASATIVIDADESHUMANAS�%SSASESPÏCIESSÎO
CONHECIDASCOMOSINANTRØPICASE�EMSUAMAIORIA�TÐMGRANDEIMPORTÊNCIA
MÏDICAOUVETERINÉRIA�/QUEPOUCASPESSOASSABEMÏQUEMUITASESPÏCIES
DEMOSCAS SÎO IMPORTANTESPOLINIZADORAS�DECOMPOSITORAS�PREDADORASE
PARASITASDEOUTROSINSETOSESÎOUSADASCOMOALIMENTOPORDIVERSASESPÏ
CIES�3UASFUN ÜESSÎOESSENCIAISPARAAMANUTEN ÎODOEQUILÓBRIODOSECOS
SISTEMAS�0ELAGRANDEDIVERSIlCA ÎONOUSODEHABITATSEDERECURSOS�ÏDE
SEESPERARALTERA ÜESMARCANTESNACOMUNIDADEDEMOSCASEMDECORRÐNCIA
DOPROCESSODEFRAGMENTA ÎOmORESTAL�

!COMUNIDADEDEMOSCASNOINTERIORDOFRAGMENTODIFERESUBSTANCIALMENTE
DAQUELAENCONTRADANOENTORNO�!PESARDEPRATICAMENTEASMESMASFAMÓLIAS
DEMOSCASOCORREREMEMAMBOSOSLOCAIS�EMTERMOSDEABUNDÊNCIARELATIVA
A COMUNIDADE DO INTERIOR DO FRAGMENTO� DIFERE BASTANTE DAQUELA DE SEU
ENTORNO�.OINTERIORDOFRAGMENTODA%%5&-'�0HORIDAEE$OLICHOPODIDAE
FORAMASFAMÓLIASMAISFREQàENTES�ENOSEUENTORNO�0HORIDAEE3YRPHIDAE
�Figura 19	�.OINTERIORDOFRAGMENTODA&:"�0HORIDAEE3TRATIOMYIDAEFORAM
ASMAISFREQàENTESE�lNALMENTE�NOSEUENTORNO0HORIDAEE3YRPHIDAE�Figura 
19	�Tabela 4	�'RANDEDIFEREN AFOIENCONTRADANAORDEMDEABUNDÊNCIADAS
FAMÓLIASSUBSEQàENTEMENTEMAISFREQàENTES�

/BSERVOUSEUMASEPARA ÎOBEMNÓTIDAENTREAMOSTRASDOENTORNO
EDOINTERIORDOSFRAGMENTOS�EAINDANOTOUSEUMASEPARA ÎOENTREAS
COLETASDA%%5&-'EASDA&:"�Figura 20	�.AANÉLISEDEAGRUPAMENTO�
QUANTOMENORALINHAQUEUNEASAMOSTRAS�MAIORÏASEMELHAN AENTRE

&IG���

!GRUPAMENTODASAMOSTRASDASDIFERENTESSEMANAS�$ISTÊNCIADELIGA ÎOCALCULADAUTILIZANDO
OVALORDACORRELA ÎODE0EARSON�/SQUADRADOSAZUISMOSTRAM�UMOGRUPOFORMADOPRINCIPAL
MENTEPELASCOLETASDEDENTRODOFRAGMENTO�-	EOUTRO�OFORMADOPORAQUELASDOENTORNO�%	�
!SELIPSESDESTACAMOSGRUPOSFORMADOSPELASCOLETASREALIZADASNA%%�%E	ENA&:"�:O	�/S
NÞMEROSDASAMOSTRASINDICAMASEMANAEMQUEACOLETAFOIREALIZADA�SENDOQUEONÞMERO
h�vREPRESENTAADÏCIMASEMANA�
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ELAS�!SAMOSTRASDOENTORNOTÐMUMADISTÊNCIADELIGA ÎOMAIORDOQUE
ASAMOSTRASDO INTERIORDAMATA�OQUE INDICAQUEESTASCOMUNIDADES
SÎOMAISSEMELHANTESENTRESIDOQUEASCOMUNIDADESDOENTORNO�

&IG���

'RÉlCODEPIZZAMOSTRANDOAPROPOR ÎODEMOSCASPORHÉBITOALIMENTAR�! LETRAh!v INDICA
OHÉBITOALIMENTARDOADULTOEALETRAh,vDALARVA�!PENASh,vSIGNIlCAQUESØSECONHECEO
HÉBITOALIMENTARDALARVA�!AUSÐNCIADEUMADASLETRASINDICAQUETANTOALARVAQUANTOOADULTO
TÐMOMESMOHÉBITOALIMENTAR�$ESTACADOSEMAZULTURQUESAASMOSCASCUJASLARVASSÎOPRE
DADORASOUPARASITAS�EMMARROMCLAROASLARVASDETRITÓVORASOUSAPRØFAGAS�ELISTRADODEVERDE
OSADULTOSVISITANTESmORAIS�$ETRIT��DETRITÓVORO�(EMAT��HEMATØFAGO�0ARAS�PARASITA�0RED��
PREDADOR�6ISIT�mORAL�VISITANTEmORAL�

4ABELA �� .ÞMERO MÏDIO DE INDIVÓDUOS COLETADOS DE CADA UMA DAS FAMÓLIAS EM ORDEM DE ABUNDÊNCIA NA
%STA ÎO%COLØGICAENA&:"FORAEDENTRODAMATA�

&AMÓLIA
%STA ÎOECOLØGICA &:"

4OTAL
%NTORNO &RAGMENTO %NTORNO &RAGMENTO

0HORIDAE ���� ����� ����� ����� �����
4ACHINIDAE ���� ���� ����� ���� ����
3YRPHIDAE ���� ��� ����� ��� ����
3TRATIOMYIDAE ���� ���� ���� ����� ����
$OLICHOPODIDAE ���� ���� ���� ���� ����
3ARCOPHAGIDAE ���� ���� ���� ��� ����
-USCIDAE ���� ��� ���� ���� ����
0IPUNCULIDAE ���� ���� ���� ��� ����
#ALLIPHORIDAE ��� ��� ���� ��� ���
!SILIDAE ��� ��� ��� ��� ���
4ABANIDAE ��� ��� ��� ��� ���
#ONOPIDAE ��� ��� ��� ��� ���
%MPIDIDAE ��� ��� ��� ��� ���
"OMBYLIIDAE ��� ��� ��� ��� ���
4HEREVIDAE ��� ��� ��� ��� ���
3CENOPIDAE ��� ��� ��� ��� ���
0LATYPEZIDAE ��� ��� ��� ��� ���
(IPPOBOSCIDAE ��� ��� ��� ��� ���
-YDIDAE ��� ��� ��� ��� ���
8YLOMYIDAE ��� ��� ��� ��� ���
4OTAL ����� ����� ����� ����� �����
.ÞMERODEAMOSTRAS �� �� �� �� ��
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.ASAMOSTRASDOENTORNO�VERIlCOUSEUMNÞMEROMUITOMAIORDE
INDIVÓDUOS�BEMCOMOMAIORDIVERSIDADEDEESPÏCIES�.ASDUASÉREAS�
ADIVERSIDADEEAEQàITABILIDADEDOSLOCAISNOENTORNODAMATA�FORAM
MAIORESDOQUENOINTERIORDAMATA�Tabela 5	�

4ABELA��2IQUEZA�ÓNDICESDEDIVERSIDADEDE3HANNON7IENER�(�	EEQàITABILIDADE�%	DEFAMÓLIAS�CALCULADOS
PARAA%STA ÎO%COLØGICAEPARAA&:"DENTROEFORADOSFRAGMENTOSmORESTAIS�

·NDICES
%STA ÎO%COLØGICA &:" 4OTAL

%NTORNO &RAGMENTO %NTORNO &RAGMENTO
2IQUEZA �� �� �� �� ��
({ ���� ���� ���� ���� ����
% ���� ���� ���� ���� ����

%MUMTRABALHOFEITOCOMBESOUROSNA.OVA:ELÊNDIA� FORAMENCON
TRADASDIVERSIDADEEABUNDÊNCIAMAIORDEESPÏCIESEMÉREASDEVEGETA ÎO
ARBUSTIVA�QUANDOCOMPARADASCOMMATASNÎOPERTURBADAS�%STEFATOJUSTI
lCASEPELAMAIORTAXADESUBSTITUI ÎOVEGETALQUEOCORRENOSESTÉGIOSINICIAIS
DESUCESSÎO�NAMATANÎOPERTURBADAÏENCONTRADAUMAMAIORPROPOR ÎODE
COLEØPTEROSDETRITÓVOROS������

1UANDOSECOMPARAAPROPOR ÎODEDIFERENTESHÉBITOSALIMENTARESDAS
MOSCASNOINTERIORDOFRAGMENTOENOSEUENTORNO�NOTASETAMBÏMUMPRE
DOMÓNIODASESPÏCIESQUESÎODETRITÓVORASNAFASELARVALDENTRODOFRAGMENTO
mORESTALE�ALÏMDISSO�UMPREDOMÓNIODASESPÏCIESQUESÎOVISITANTESmORAIS
NAFASEADULTA�EPREDADORESOUPARASITASNAFASELARVAL�NOENTORNODOFRAG
MENTOmORESTALNASDUASÉREAS�Figura 21	�/ENTORNODOSFRAGMENTOS�PORTAN
TO�COMSUAFORMA ÎOARBUSTIVAEHERBÉCEADEVEFORNECERFARTOALIMENTO�EM
ESPECIALPARAESPÏCIESQUEVISITAMmORESEESPÏCIESPARASITASEPREDADORESDE
INSETOSHERBÓVOROS�!LÏMDISTO�NA%%5&-'FOIENCONTRADAUMAPROPOR ÎO
MAIORDEPREDADORESNASFASESADULTAELARVAL�EDEPARASITASNAFASELARVAL
QUANDOCOMPARADACOMA&:"�ONDE�PORSUAVEZ�OCORREUUMAPROPOR ÎO
MAIORDEVISITANTESmORAISNAFASEADULTAEDETRITÓVOROSNAFASELARVAL�Figura 21	�
0HORIDAEE3TRATIOMYIDAESÎOFAMÓLIASCUJASLARVASSÎOPRINCIPALMENTEDETRI
TÓVORAS�TALVEZPORESTEFATOESTASFAMÓLIASESTEJAMMAISBEMREPRESENTADAS
DENTRODOSFRAGMENTOS�.ESTEAMBIENTE�AQUANTIDADEDEFOLHI OACUMULADO
NOSOLOEASCONDI ÜESDEUMIDADEETEMPERATURA�DEVEMSERMAISPROPÓCIAS
PARAODESENVOLVIMENTODESUASLARVAS�³INTERESSANTENOTARQUEASESPÏCIES
DE3TRATIOMYIDAEPODEMESTARUTILIZANDOOSFRAGMENTOSmORESTAISPRINCIPAL
MENTE COMO SÓTIOS DE REPRODU ÎO� ENQUANTO O ENTORNO� RICO EM ARBUSTOS
mORIDOS�ÏUSADOPRINCIPALMENTECOMOSÓTIODEALIMENTA ÎO�!MAIORIADAS
ESPÏCIESDE3YRPHIDAECOLETADANOENTORNODOSFRAGMENTOS�SÎOCONHECIDOS
VISITANTESmORAIS�� E SUAS LARVAS SÎOPREDADORASDEHOMØPTEROS �COMOOS
PULGÜES	�QUESÎOHERBÓVOROSBASTANTECOMUNSNESTAVEGETA ÎOARBUSTIVA�

0ARAELUCIDARAINDAMAISARELA ÎOENTREFRAGMENTOEENTORNO�FOIESCOLHIDA
UMAFAMÓLIABEMREPRESENTADAEMAMBOSOSAMBIENTES�3TRATIOMYIDAE�CUJOS
GÐNEROSIDENTIlCADOSFORAMPOSTERIORMENTESEPARADOSEMMORFOESPÏCIES�$OS
�����INDIVÓDUOSCOLETADOSDESSAFAMÓLIA�FORAMIDENTIlCADOS��GÐNEROS�A
SUBFAMÓLIA0ACHYGASTRINAENÎOFOISEPARADAEMGÐNEROS	E��MORFOESPÏCIES�
SENDOQUEUMAESPÏCIEDOGÐNERO!LLOGNOSTAEUMADOGÐNERO#YPHOMYIA
FORAM AS MAIS ABUNDANTES� !LLOGNOSTA FOI MAIS ABUNDANTE DENTRO DO
FRAGMENTODA&:"ENÎOFOICOLETADAEMNENHUMOUTROLOCAL�#YPHOMYIAFOI
COLETADATANTODENTROCOMONOENTORNODOSFRAGMENTOSDA%%5&-'EDA&:"�
SENDO�NOENTANTO�MAISABUNDANTENOENTORNO�4ABELA�	�

4ABELA��-ORFOESPÏCIESDE3TRATIOMYIDAE�EXCETO0ACHYGASTRINAE	COLETADASEMDUASSEMANASNA%STA ÎO
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%COLØGICAENA&:"�

-ORFOESPÏCIE
%STA ÎO%COLØGICA &:"

4OTAL
%NTORNO &RAGMENTO %NTORNO &RAGMENTO

!LLOGNOSTASP�� � � � ��� ���
#HIROMYZASP�� � � �� � ��
#HRYSOCLORINASP�� � � �� �� ��
#OSMARIOMYIASP�� � � � � �
#YPHOMYIASP�� �� �� ��� �� ���
#YPHOMYIASP�� � � � � �
#YPHOMYIASP�� � � � � �
#YPHOMYIASP�� � � � � �
$ICYPHOMASP�� � � � � �
%IDALIMUSSP�� � � � � �
%URYNEURASP�� � � � � �
%URYNEURASP�� � � � � �
%XODONTHASP�� � � � � �
%XODONTHASP�� � � � � �
'OWDEYANASP�� � � � � �
(ERMETIAILLUCENS � � � � �
(ERMETIASP�� � � � � �
(ERMETIASP�� � � � � �
(ERMETIASP�� � � � � �
(ERMETIASP�� � � � � �
(ERMETIASP�� � � � � �
-EROSARGUSSP�� � � �� � ��
-ICROCHRYSASP�� � � � � �
-YXOSARGUSSP�� � � � � �
-YXOSARGUSSP�� � � � � �
/DONTOMYIASP�� � �� � � ��
0ACHYGASTRINAESPP� �� � �� �� ��
0TECTICUSSP�� � � �� � ��
3ARGUSSP�� �� � �� � ��
3ARGUSSP��B � � � � �
3ARGUSSP�� � � � � ��
3ARGUSSP�� � � � � �
3ARGUSSP�� � � � � �
.ÎOIDENTIlCADOS � � � � �
4OTAL ��� ��� ��� ��� ����

!DIVERSIDADEDE3TRATIOMYIDAENA%%5&-'FOIPRATICAMENTEIGUAL

&IG���
#URVASDEDISTRIBUI ÎODEABUNDÊNCIASDASMORFOESPÏCIESDE3TRATIOMYIDAENOTOTAL�EEMCADA
ÉREAELOCALSEPARADOS�



262

In
se

to
s

ENOENTORNODOSFRAGMENTOS�Figura 23	�COMEXCE ÎODETRÐS�TODASAS
DEMAISESTIVERAMENTREASMAISABUNDANTES�3EISOCORRERAMEXCLUSIVA
MENTEDENTRODOFRAGMENTODA&:"�ETRÐSSOMENTEDENTRODOFRAGMENTO
DA%%5&-'�!PENASUMAMORFOESPÏCIEFOIAPARENTEMENTEMAISRESTRITA
AOINTERIORDEFRAGMENTOSmORESTAISNASDUASÉREAS�

$EZ MORFOESPÏCIES FORAM ENCONTRADAS APENAS DENTRO DOS FRAG
MENTOS�³POUCOPROVÉVELQUEESSASMORFOESPÏCIESSEJAMREALMENTE
RESTRITASAOFRAGMENTO�MESMOA!LLOGNOSTAQUEFOICOLETADADURANTE
UM CURTO PERÓODO� O QUEPODE REPRESENTAR PULSOS DE EMERGÐNCIA DE
ADULTOSE�OU	ACASALAMENTO�6ERIlCOUSE TAMBÏMQUE��MORFOESPÏ

PARAOINTERIOREENTORNODOFRAGMENTO�ENTRETANTO�NA&:"ADIVERSIDADE
FOIMAIORNOENTORNODOQUENOINTERIORDOFRAGMENTOmORESTAL�Tabela 7	�
OQUESEDEVEPRINCIPALMENTEÌDOMINÊNCIADE!LLOGNOSTA�!PESARDESSA
DIFEREN ANOSÓNDICES�ASCURVASQUEREmETEMADIVERSIDADEDECADAUM
DOSLOCAISAMOSTRADOSTÐMUMPERlLBEMSEMELHANTE�Figura 22	�

4ABELA�� ·NDICESDEDIVERSIDADEE EQàITABILIDADEDEMORFOESPÏCIESDA FAMÓLIA3TRATIOMYIDAECALCULADOS
PARAA%STA ÎO%COLØGICAEPARAA&:"DENTROEFORADOSFRAGMENTOSmORESTAIS.

·NDICES
%STA ÎO%COLØGICA &:"

4OTAL
%NTORNO &RAGMENTO %NTORNO &RAGMENTO

2IQUEZA �� �� �� �� ��
({ ���� ���� ���� ���� ����
% ���� ���� ���� ���� ����

$EZMORFOESPÏCIESFORAMCOMUNSÌSDUASÉREAS�OCORRENDODENTRO

2EPRESENTA ÎOESQUEMÉTICADONÞMERODEMORFOESPÏCIESDE3TRATIOMYIDAECOLETADASEXCLU
SIVAMENTEEMCADAUMADASÉREASELOCAIS�NÞMEROSNOCENTRODECADAUMDOSQUATROCÓRCU
LOSMAIORES	�COLETADASEMMAISDEUM LOCAL �NÞMEROSNAS INTERSE ÜESENTREOSCÓRCULOSDA
ESQUERDAEOSDADIREITA	�COLETADASEMMAISDEUMAÉREA�NÞMEROSNASINTERSE ÜESENTREOS
CÓRCULOSDECIMAEOSDEBAIXO	�ECOLETADOSNASDUASÉREASENOSDOISLOCAISEMPELOMENOS
UMADASÉREAS�NÞMERONOCIRCULOPEQUENOCENTRAL	�/SRETÊNGULOSEXTERNOSINDICAMOSTOTAIS
PORÉREANADIREITAETOTAISPORLOCALABAIXO�

&IG���
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CIES OCORRERAM TANTO NAMATA COMO NO ENTORNO �Figura 23	� ALGUMAS
PODEMESTARUTILIZANDOUMDESTESDOISAMBIENTESAPENASCOMOPASSA
GEM�MASÏBEMPROVÉVELQUEAGRANDEMAIORIADELASUTILIZEMRECURSOS
DIFERENCIADOSEMCADAAMBIENTEOURECURSOSQUESÎOENCONTRADOSEM
AMBOS�

/ESTUDONO!CREFOIREALIZADONOMUNICÓPIODE2IO"RANCO�ÌMAR
GEMDIREITADA2ODOVIA"2����/FRAGMENTOmORESTALDE�����HAESTÉ
SITUADO ENTRE GRANDES ÉREAS DE PECUÉRIA DE CORTE EXTENSIVA��� SENDO
COMPOSTO POR ���HA DE mORESTAS SECUNDÉRIAS �BORDA DO FRAGMENTO	�
��HADEÉREAAGROPASTORIL�INTERIORDOFRAGMENTO	E�����HADEmORESTA
PRIMÉRIA�INTERIOR	�

! MAIOR RIQUEZA DE ESPÏCIES FOI OBSERVADA NA ÉREA DE mORESTA�
CUJOÓNDICEDEDIVERSIDADE��FOIMAISELEVADODOQUENASDEMAISÉREAS�
/ NÞMERO DE INDIVÓDUOS COLETADOS FOI MAIOR NA ÉREA DE PASTAGEM�
APESAR DO NÞMERO DE ESPÏCIES SER MENOR� O QUE REmETIU NO MENOR
ÓNDICEDEDIVERSIDADENESTAÉREA�.ACAPOEIRAFORAMOBSERVADOSVALORES
INTERMEDIÉRIOS DE RIQUEZA E DE DIVERSIDADE E COMMENOR NÞMERO DE
INDIVÓDUOSCOLETADOS�Tabela 8	�!PERDANADIVERSIDADEDEINSETOSCHEGOU
A ��� E ���� RESPECTIVAMENTE� QUANDO COMPARADAS AS COMBINA ÜES
mORESTA�CAPOEIRAEmORESTA�PASTAGEM�%NTRECAPOEIRAEPASTAGEMAPERDA
FOIDAORDEMDE����

4ABELA��2ESUMODASCOLETASMENSAISDEINSETOSCOMARMADILHALUMINOSAEREDEENTOMOLØGICAEMmORESTA�
CAPOEIRAEPASTAGEMNOSUDESTEACREANO�DEABRILDE����AMAR ODE�����2IO"RANCO�!#�
-ÏTODODE!MOSTRAGEM REA /RDENS�N	 &AMÓLIAS�N	 %SPÏCIES�N	 )NDIVÓDUOS�N	 (�
!RMADILHALUMINOSA &LORESTA �� ��� ���� ���� ���
!RMADILHALUMINOSA #APOEIRA �� �� ��� ���� �����
!RMADILHALUMINOSA 0ASTAGEM �� �� ��� ���� ����
2EDEENTOMOLØGICA &LORESTA �� �� ��� ��� ����
2EDEENTOMOLØGICA #APOEIRA �� �� ��� ��� ����
2EDEENTOMOLØGICA 0ASTAGEM � �� ��� ���� ����

$EMANEIRAGERAL�DESTACARAMSEASORDENS#OLEOPTERA�BESOUROS	E
(EMIPTERADASSUBORDENS(ETEROPTERA�PERCEVEJOS	E(OMOPTERA�CIGAR
RINHASECIGARRAS	�ALÏMDE(YMENOPTERA �VESPAS�ABELHASE FORMIGAS	
QUANTOÌRIQUEZAEMESPÏCIESEABUNDÊNCIANASDIFERENTESÉREASDECOLE
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TA�Tabela 9	�

4ABELA��.ÞMERODEESPÏCIESEDEINDIVÓDUOSDEDIFERENTESORDENSDEINSETOSCOLETADOSMENSALMENTE�DE
ABRILDE����AMAR ODE�����COMARMADILHALUMINOSAEMÉREASDEmORESTA�CAPOEIRAEPASTAGEMNOSUDESTE
ACREANO�2IO"RANCO�!#�

/RDEM
%SPÏCIES�N	 )NDIVÓDUOS�N	

&LORESTA #APOEIRA 0ASTAGEM &LORESTA #APOEIRA 0ASTAGEM
"LATTODEA �� �� �� ��� �� ��
#OLEOPTERA ��� ��� ��� ���� ��� ����
$ERMAPTERA � � � � � ��
$IPTERA �� �� �� ��� �� ���
%PHEMEROPTERA � � � � � ��
(ETEROPTERA �� �� �� ��� ��� ���
(OMOPTERA ��� ��� ��� ���� ��� ����
(YMENOPTERA ��� ��� ��� ���� ��� ����
,EPIDOPTERA �� �� �� ��� �� ���
-ANTODEA �� � � �� �� �
-EGALOPTERA � � � � � �
.EUROPTERA � � � � � �
/DONATA � � � � � �
/RTHOPTERA �� �� �� ��� �� ��
0SOCOPTERA � �� � �� �� �
4OTAL ���� ��� ��� ���� ���� ����

$ENTRO DE CADA ORDEM� A DISTRIBUI ÎO DAS DIFERENTES FAMÓLIAS
FOI DIFERENCIADA DE ACORDO COM A ÉREA AMOSTRADA� !SSIM� DENTRO DE
#OLEOPTERADESTACOUSENAmORESTAAFAMÓLIA#URCULIONIDAE�Figura 24 A	�
APRESENTANDOMAIOR RIQUEZADEESPÏCIES E ABUNDÊNCIA�.A CAPOEIRA E
PASTAGEMFOIAFAMÓLIA3CARABEIDAE�Figura 24 B	QUEAPRESENTOUMAIOR
NÞMERODEESPÏCIESEDEINDIVÓDUOS�

"ESOUROS3CARABAEIDAE �ESCARAVELHOS	SÎOUTILIZADOSCOMOGRUPO
INDICADOREMESTUDOSSOBREDIVERSIDADEDEINSETOSOUARTRØPODOSSENDO
TAMBÏM CONSIDERADOS IMPORTANTES EM ESTUDOS SOBRE FRAGMENTA ÎO
mORESTAL� UMAVEZQUEOALIMENTODEGRANDEPARTEDESTEGRUPO �FEZES
ECARCA AS	ÏPRODUZIDOPORORGANISMOS FORTEMENTEAFETADOSPORESTE
PROCESSO�COMOPRIMATASEOUTROSMAMÓFEROSDEMÏDIOEGRANDEPORTE
E PÉSSAROS�� TRATANDOSE DE UM GRUPO IMPORTANTE NA RECICLAGEM DE
NUTRIENTESDOSOLO�NOCONTROLEDEALGUNSPARASITASDEVERTEBRADOSENA
DISPERSÎODESEMENTES���

1UANTOAOS(YMENOPTERA�&ORMICIDAE�FORMIGAS	�Figura 24 C	FOIA
FAMÓLIAMAISRICAEMESPÏCIESEABUNDANTEEMTODASASÉREASAMOSTRADAS�
COMMAIORNÞMERODEESPÏCIESNAmORESTAEMAIORNÞMERODEINDIVÓDU
OSNAPASTAGEM�%SSESINSETOSTAMBÏMSÎOCITADOSCOMOPOSSÓVELGRU
POINDICADORDEBIODIVERSIDADEEDEPERTURBA ÎOAMBIENTAL���������.UMA
AVALIA ÎO DE DIVERSOS PEQUENOS FRAGMENTOS DE mORESTA SECUNDÉRIA E
ÉREASADJACENTESDECULTIVONA#OLÙMBIA�VERIlCOUSEQUETODOSOSFRAG
MENTOSAPRESENTARAMMAIORRIQUEZAFAUNÓSTICAEMESPÏCIESDEFORMIGAS
DOQUESUASÉREASADJACENTES���

-ENOR NÞMERO DE INDIVÓDUOS DE "RACONIDAE E )CHNEUMONIDAE
�VESPINHASPARASITØIDES	�ASSIMCOMODE6ESPIDAE�VESPASPREDADORAS	
�&IGURA��$	�FOICAPTURADONAPASTAGEM�+RUESS�4SCHARNTKE��TAMBÏM
OBSERVARAMQUEPARASITØIDESFORAMMAISSENSÓVEISÌFRAGMENTA ÎOmO
RESTALDOQUESEUSHOSPEDEIROSlTØFAGOS�APRESENTANDOREDU ÎOACEN
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TUADANONÞMERODEESPÏCIES�
/S,EPIDØPTEROS �BORBOLETASEMARIPOSAS	 TÐMSIDOCONSIDERADOS

%XEMPLARESDE#OLEOPTERAE(YMENOPTERA�BESOUROS�FORMIGAEVESPA	COLETADOSCOMARMADI
LHASLUMINOSA�A#URCULIONIDAE�B3CARABAEIDAE�C&ORMICIDAE�D6ESPIDAE�&IG���

IMPORTANTESINDICADORES�POISATUAMNOSECOSSISTEMASmORESTAISCOMO
DESFOLHADORES�DECOMPOSITORES�PRESASOUHOSPEDEIROSDE CARNÓVOROS�
ESTANDO A SUA DIVERSIDADE RELACIONADA Ì RECICLAGEM DE NUTRIENTES�
DINÊMICA POPULACIONAL DE PLANTAS E Ì RELA ÎO PREDADORPRESA DE UM
ECOSSISTEMA������

0OUCAS FORAM AS ESPÏCIES PREDOMINANTES EM CADA ÉREA� POIS A
MAIORIADASESPÏCIES FOICLASSIlCADACOMODEABUNDÊNCIA RARA�POUCO
FREQàENTE�DEOCORRÐNCIAACIDENTALENÎODOMINANTE�OQUEESTÉDEACOR
DOCOM0RICE���SEGUNDOOQUAL�EMGERAL�AMBIENTESTROPICAISSÎOCOM
POSTOSDEMUITASESPÏCIESCOMBAIXAABUNDÊNCIA�OUSEJA�APRESENTAM
UMAALTARIQUEZADEESPÏCIESRARAS�EMCOMPARA ÎOCOMOSAMBIENTES
DECLIMATEMPERADO�

(OUVE UMA MAIOR SEMELHAN A �ÓNDICE DE SIMILARIDADE DE
3ORENSEN��	NAmORESTAENACAPOEIRAQUANTOÌCOMPOSI ÎODEESPÏCIES
PREDOMINANTES�ONDE���DASESPÏCIESPREDOMINANTESOCORRERAMCON
COMITANTEMENTE�! SIMILARIDADEENTRE APASTAGEME A CAPOEIRA FOI DE
���ECOMAmORESTAFOIDEAPENAS����

&OICOLETADOMAIORNÞMERODEESPÏCIESNAÉREADEmORESTADOQUE
NACAPOEIRAENAPASTAGEM�SENDOOÓNDICEDEDIVERSIDADENAmORESTA�
SUPERIOR AO OBSERVADO NAS DEMAIS ÉREAS� !PESAR DE APRESENTAR UM
MENORNÞMERODEESPÏCIES�NAPASTAGEMFOICOLETADOOMAIORNÞMERO
DEINDIVÓDUOS�Tabela 10	�
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4ABELA���.ÞMERODEESPÏCIESEDEINDIVÓDUOSDEDIFERENTESORDENSDEINSETOSCOLETADOSMENSALMENTE�DE
ABRILDE����AMAR ODE�����COMREDEENTOMOLØGICAEMÉREASDEmORESTA�CAPOEIRAEPASTAGEMNOSUDESTE
ACREANO�2IO"RANCO�!#

/RDEM
%SPÏCIES�N	 )NDIVÓDUOS�N	

&LORESTA #APOEIRA 0ASTAGEM &LORESTA #APOEIRA 0ASTAGEM
"LATTODEA � � � � � �
#OLEOPTERA ��� ��� �� ��� ��� ���
$ERMAPTERA � � � � � �
$IPTERA �� �� �� �� �� ���
(ETEROPTERA �� �� �� �� �� ���
(OMOPTERA �� �� �� ��� ��� ����
(YMENOPTERA �� �� �� ��� ��� ���
,EPIDOPTERA � �� � � �� ��
-ANTODEA � � � � � �
/DONATA � � � � � �
/RTHOPTERA �� �� � �� �� ��
0HASMATODEA � � � � � �
0SOCOPTERA � � � � � �
4HYSANOPTERA � � � � � �
4OTAL ��� ��� ��� ��� ��� ����

#OLEOPTERA E (YMENOPTERA APRESENTARAM CONSIDERÉVEL REDU ÎO
NONÞMERODE ESPÏCIES NAPASTAGEMEM RELA ÎO ÌS ÉREAS DEmORESTA
E CAPOEIRA�(ETEROPTERA E(OMOPTERA APRESENTARAMMAIORNÞMERODE
INDIVÓDUOSNAPASTAGEM�MASONÞMERODEESPÏCIESNESSAÉREAFOISEME
LHANTEAODAMATAPRIMÉRIA�

!S FAMÓLIAS#URCULIONIDAEE#HRYSOMELIDAE�Figura 25 A	� FORAMAS
MAIS ABUNDANTES E COMMAIORNÞMERODE ESPÏCIESNAS TRÐS ÉREASDE
COLETAS�#OMRELA ÎOÌSFAMÓLIAS#ARABIDAE�Figura 25 B	E#OCCINELLIDAE
�Figura 25C	�ÌSQUAISPERTENCEMESPÏCIESDEPREDADORES�ONÞMERODE
ESPÏCIES ASSIM COMO DE INDIVÓDUOS� FOI CONSIDERAVELMENTEMENOR NA
PASTAGEMDOQUENASDEMAISÉREAS�/S#ARABÓDEOSTÐMSIDOSUGERIDOS
PARAUSOCOMOINDICADORESEMPROGRAMASPARALEVANTAMENTODABIODI
VERSIDADE�POISAPRESENTAMGRANDEVARIABILIDADEMORFOLØGICA�TAXONÙMI
CA�COMPORTAMENTALEECOLØGICA�SENDOTAMBÏMABUNDANTESESENSÓVEIS
ÌSMUDAN ASAMBIENTAIS���

%M(OMOPTERA�AFAMÓLIA#ICADELLIDAEQUEABRIGAINSETOSlTØFAGOSCOMO
ASCIGARRINHAS�QUEPODEMPROVOCARDANOSDIRETOSPELASUC ÎODESEIVAE
INDIRETOS�INJETANDOTOXINASEVÓRUSEMDIVERSASCULTURAS�Figura 25 D	�FOIBAS
TANTEFAVORECIDAPELOAMBIENTEDEPASTAGEM�

#OMRELA ÎOÌORDEM(YMENOPTERADESTACARAMSE�EMNÞMERODE
ESPÏCIESEDEINDIVÓDUOS�ASFAMÓLIAS&ORMICIDAEE"RACONIDAE�1UANTO
AESSAÞLTIMA�COMPOSTAPORPARASITØIDESDEOUTROSINSETOS�VERIlCOUSE
UMAREDU ÎOTANTONONÞMERODEESPÏCIESCOMODEINDIVÓDUOSDAMATA
FRAGMENTADAPARAAPASTAGEM�

.A REGIÎO DE 5NA� FORAM EXAMINADAS AS COMUNIDADES DE BORBO
LETAS FRUGÓVORASDASCABRUCAS�DOSSERINGAISEDASCAPOEIRAS JOVENSEM
CONJUNTO COM mORESTAS PRESERVADAS E SELETIVAMENTE EXPLORADAS PARA
MADEIRA�COMOOBJETIVODEINVESTIGARSUAPERMEABILIDADEECAPACIDADE
DE SUSTENTAR ESPÏCIESDAmORESTAPRESERVADA�.ENHUMDESTES SISTEMAS
ANTRØPICOSFOIADEQUADOPARAATOTALIDADEDASESPÏCIESmORESTAIS�6ÉRIAS
ESPÏCIESCOMUNSDAmORESTA�COMO0SEUDODEBISVALENTINAJÉMENCIONADA�
NÎOFORAMREGISTRADASOUFORAMMUITORARASNOSAMBIENTESALTERADOS�
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%XEMPLARESDE#OLEOPTERAE(OMOPTERA�BESOUROSECIGARRAS	COLETADOSCOMREDEENTOMOLØGICA�
!#HRYSOMELIDAE�B#ARABIDAE�C#OCCINELLIDAE�D#ICADELLIDAE��&OTO�-ARCÓLIO4HOMAZINI	�&IG���

!SCOMUNIDADESENCONTRADASEMSISTEMASDISTINTOSVARIARAMEM
PERMEABILIDADE OU FAVORECIMENTO DE DIFERENTES GRUPOS ECOLØGICOS DE
BORBOLETASFRUGÓVORAS�DElNIDOSDEACORDOCOMOUSODOHABITATDAmO
RESTAORIGINAL�Figura 26	�/FAVORECIMENTODEESPÏCIESRARASDACOMUNI
DADEmORESTALEAINVASÎODOSAMBIENTESPORBORBOLETASNÎOmORESTAIS�
TAMBÏMOCORRERAMDEMODODIFERENCIADO�TANTOEMTERMOSDEESPÏCIES
QUANTOEMQUANTIDADEDEINDIVÓDUOS�Figuras 3bE3cDOCAPÓTULODEFER
RAMENTAS	�%MBORANAPAISAGEMDE5NA�AÉREAOCUPADAPORAMBIENTES
ALTERADOSSEJAMENORDOQUEAQUELADEmORESTAREMANESCENTE�AMOSTRA
GENS IDÐNTICAS REALIZADAS NOSMUNICÓPIOS DE 5RU UCA E )LHÏUS CONlR
MARAM PADRÎO SEMELHANTE DE DISTRIBUI ÎO DE ESPÏCIES DE BORBOLETAS
FRUGÓVORAS�MESMOQUANDOTODOSOSFRAGMENTOSmORESTAISERAMMENO
RES�MÉXIMODE���HA	EAMATRIZ�NOCASOCABRUCAS�OCUPAVAMAISDE
���DAPAISAGEM�

6ARIA ÎO DA PROPOR ÎO DE INDIVÓDUOS DE GRUPOS DE BORBOLETAS FRUGÓVORAS ENCONTRADOS NAS
COMUNIDADESESTUDADASEMDIFERENTESAMBIENTESNAREGIÎODE5NA�"!�&IG���
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��#ONSIDERA ÜESlNAIS

/TAMANHOMÓNIMODEUMFRAGMENTOCAPAZDESUSTENTARADIVERSI
DADEDEINSETOSPRÏEXISTENTEEMUMECOSSISTEMATROPICALÏVARIÉVELDE
ACORDOCOMAREGIÎO�EMFUN ÎODEDIFEREN ASNOCLIMA�SOLO�GRAUDE
ENDEMISMOEDISTRIBUI ÎODASESPÏCIES�6EGETA ÎOEMESTÉGIOSSUCES
SIONAISSECUNDÉRIOSTAMBÏMPODEMABRIGARGRANDEDIVERSIDADEDEINSE
TOS�SENDOTAMBÏMVARIÉVELCONFORMEAREGIÎO�AIDADEEOTAMANHODAS
MESMASQUEPERMITAMAMANUTEN ÎODESSADIVERSIDADE�

&RAGMENTOSmORESTAISURBANOSCOMOOSDE"ELO(ORIZONTE�SÎOMUI
TOIMPORTANTESNAMANUTEN ÎODACOMUNIDADEDEINSETOSCOMOABELHAS
SEM FERRÎOEMOSCASPOLINIZADORAS�MESMOESTANDO IMERSOSEMUMA
MATRIZHOSTIL�ÉREAURBANA	�%STASÉREASFORNECEMSÓTIOSDENIDIlCA ÎOE
ALIMENTOSUlCIENTESPARAMANTERPOPULA ÜESDEVÉRIASESPÏCIES�

!OCORRÐNCIADEALGUMASESPÏCIESDEMOSCASPOLINIZADORASEMFRAG
MENTOSPEQUENOSDEMONSTRAQUE�APESARDOTAMANHO�ESTESFRAGMENTOS
AINDAFUNCIONAMCOMOREFÞGIOPARAALGUMASESPÏCIESDEMOSCASPOLINI
ZADORASQUE�PELOMENOSEMALGUMAFASEDESEUCICLODEVIDA�DEPEN
DEMOUSÎOMAISBEMSUCEDIDASNOINTERIORDASMATAS�

)NSETOSHERBÓVOROSQUEOCORREMEMÉREASDEBORDADOSFRAGMENTOS
SÎO BENElCIADOS PELA ALTA QUALIDADE NUTRICIONAL DE PLANTAS HELIØlLAS�
PELOMICROCLIMA�PELABAIXA TRANSMISSÎODEDOEN AS�PELA REDU ÎODE
INIMIGOSNATURAISOUPORQUEALTOSNÓVEIS TRØlCOSSÎOMAISAFETADOS�!
DESPEITO DAMAIOR ABUNDÊNCIA NA BORDA� UMAMAIOR PORCENTAGEMDE
HERBIVORIANÎOFOIEVIDENCIADANOSUBBOSQUE�5MAUMENTODONÞMERO
DE ORGANISMOS TEM SIDO RELATADO PARA HABITAT DO TIPO ECØTONO� NO
QUALPODEHAVER SOBREPOSI ÎODE INDIVÓDUOSDOSHABITATS FRONTEIRI OS�
!MOSTRAGENSCONTÓNUASPODERÎOREVELARSEESTERESULTADOCONSTITUIUM
PADRÎOESPA OTEMPORALESEACOMPOSI ÎODEESPÏCIESDEFOLÓVOROSÏ
TAMBÏMAFETADAPELOEFEITODEBORDA�

#OMPARANDOSEOSLEVANTAMENTOSFEITOSNOSUDESTEDO!CRE�VERI
lCASE� EMGERAL�MAIORDIVERSIDADEE RIQUEZADEESPÏCIESNAÉREADE
mORESTAPRIMÉRIA�SEGUIDAPELACAPOEIRAEPORÞLTIMO�PELAPASTAGEM�NO
ENTANTOFOIOBSERVADOMAIORNÞMEROTOTALDEINDIVÓDUOSNAPASTAGEM�
FAVORECIDAPRINCIPALMENTEPORESPÏCIESlTØFAGASE�OU	POTENCIALMENTE
PRAGASEREDU ÎONARIQUEZAEABUNDÊNCIADEINIMIGOSNATURAIS�PREDA
DORESEPARASITØIDES	�$EMANEIRAGERAL�ONÞMERODEORDENS�FAMÓLIASE
PRINCIPALMENTE�DEESPÏCIES�OUMORFOESPÏCIES	DEINSETOSCOLETADOSEO
ÓNDICEDEDIVERSIDADECALCULADO�DIMINUÓRAMCOMAELEVA ÎODONÓVELDE
ANTROPIZA ÎODOAMBIENTE�ENQUANTOONÞMERODEINDIVÓDUOSCOLETADOS
AUMENTOU�

!DIVERSIDADEDEINSETOSPODESERELEVADAMESMOEMFRAGMENTOS�
DEPENDENDODOGRAUDEPERTURBA ÎOEMSEUINTERIOREDACONECTIVIDADE
COM OUTROS FRAGMENTOS� .OS FRAGMENTOS ESTUDADOS NO #ERRADO EM
2ONDÙNIAENO"RASIL#ENTRALESTEMESMOPADRÎOFOIOBSERVADO�POISA
RIQUEZADEESPÏCIESDEMOSCASDASFRUTAS�$ROSOPHILIDAE	NÎOFOIINmU
ENCIADAPELOTAMANHODOSFRAGMENTOSNEMPELASUAESTRUTURAEQUALI
DADE�

0ARABORBOLETASFRUGÓVORASTROPICAIS�AFRAGMENTA ÎOFUNCIONACOMO
UMGRANDEEVENTODEPERTURBA ÎOACARRETANDOUMAREESTRUTURA ÎODA
COMUNIDADELOCALEAINVASÎOPORESPÏCIESEXTERNAS�%SPÏCIESASSOCIA
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DASÌPERTURBA ÎOTÐMBOACAPACIDADEDEDISPERSÎO�NECESSÉRIAPARAA
COLONIZA ÎODEAMBIENTESRESTRITOSEDEEXISTÐNCIAEFÐMERA������1UANDO
ÉREASmORESTAISCADAVEZMAIORESSETORNAMAMBIENTESPERTURBADOSOU
SECUNDÉRIOS�ACONTECEMINVERSÜESNADOMINÊNCIADACOMUNIDADE�ESPÏ
CIESmORESTAISLIGADASAAMBIENTESSUCESSIONAIS�ANTESRARASELIMITADAS
PORRECURSOS

��
�AUMENTAMMUITOEMABUNDÊNCIAEPODEMADQUIRIRVAN

TAGEM COMPETITIVA SOBRE SUAS SIMILARES DA mORESTA PRESERVADA� COM
POSSIBILIDADEDESUBSTITUÓLASMESMOEMPEQUENASMANCHASDEmORESTA
INALTERADA���*ÉASESPÏCIESALHEIASÌmORESTA�PERMANECEMPERIFÏRICASAO
SISTEMAESØSÎOCAPAZESDEINVASÎOEESTABELECIMENTOONDEAESTRUTURA
mORESTALÏSEVERAMENTEDESCARACTERIZADA�

#ONCLUISE ENTÎO� QUE FRAGMENTOS mORESTAIS SÎO EXTREMAMENTE
IMPORTANTES PARA COMUNIDADES DE INSETOS� INDEPENDENTE DO PAPEL
FUNCIONALQUECADAGRUPODESEMPENHANOAMBIENTE�2ESULTADOSMUITO
VARIÉVEIS TÐM SIDO ENCONTRADOS QUANTO Ì ALTERA ÎO NA DIVERSIDADE DE
INSETOSEMFUN ÎODAFRAGMENTA ÎO�DESMATAMENTOOUDIFERENTESESTÉ
GIOS DE SUCESSÎO ECOLØGICA� %M ALGUNS CASOS� ESTES DISTÞRBIOS ESTÎO
ASSOCIADOS Ì REDU ÎO NA DIVERSIDADE DE ESPÏCIES DE INSETOS E� EM
OUTROSCASOS�CONTRARIAMENTE�ESTESFATORESESTÎOASSOCIADOSATÏAUM
AUMENTO NA DIVERSIDADE LOCAL� 0ORTANTO� AS GENERALIZA ÜES DEVEM SER
CUIDADOSAS�

��2ECOMENDA ÜES

A� ³ PRECISO QUE AS 5NIDADES DE #ONSERVA ÎO CONTINUEM SENDO
CRIADASEMANTIDASAlMDEPERMITIRAMANUTEN ÎODABIODIVERSIDADEDE
INSETOSEMGERAL�PRINCIPALMENTE�EMÉREASURBANAS�

B� ! MANUTEN ÎO DA VEGETA ÎO EM SUCESSÎO NO ENTORNO DOS
FRAGMENTOS Ï ESSENCIAL PARA A MANUTEN ÎO DE ESPÏCIES MENOS
EXIGENTESEQUEUTILIZAMOSFRAGMENTOSmORESTAIS�BEMCOMOOSRECURSOS
ENCONTRADOSNOSEUENTORNO�

C� &RAGMENTOSPEQUENOSSERVEMDEREFÞGIOPARAINSETOSQUE�EM
PELOMENOSUMAFASEDAVIDA�DEPENDEMOUSÎOMAISBEMSUCEDIDOS
EMÉREASmORESTAISOUDECERRADO�

D� .OCASODAUTILIZA ÎODEmORESTASSECUNDÉRIASPARAMANUTEN ÎO
DADIVERSIDADEDEINSETOS�DEVESECONSIDERARASUACONECTIVIDADECOM
mORESTASPRIMÉRIAS�

E� !LGUNS FRAGMENTOS mORESTAIS� DE UMAS POUCAS DEZENAS DE
HECTARES�PODEMCONTERUMGRANDENÞMERODEESPÏCIESDAmORAREGIONAL
E�PORTANTO�DEVEMSERPROTEGIDOS�-UITASESPÏCIESDEPLANTASEANIMAIS
PODEM SOBREVIVER EM mORESTAS COMERCIAIS� !LGUNS ANIMAIS PODEM
UTILIZARmORESTASPLANTADASOUSECUNDÉRIASQUECERCAMOSFRAGMENTOSDE
mORESTAPRIMÉRIA�

F� &RAGMENTOS DE mORESTAS TROPICAIS� DE CERRADO E ATÏ ÉREAS DE
CAPOEIRAPODEMABRIGARINSETOSQUESÎOINIMIGOSNATURAIS�PREDADORESE
PARASITØIDES	DEPRAGASAGRÓCOLAS�%STESINSETOSBUSCAMNOSFRAGMENTOS
ALIMENTA ÎO�ABRIGOEREFÞGIO�AUMENTANDOSUAPOPULA ÎONAAUSÐNCIA
TEMPORALDOHOSPEDEIRO�

G� 1UANTO AOS INSETOS QUE PODEM SERVIR DE BIOINDICADORES DE
PERTURBA ÎO AMBIENTAL� ALGUNS GRUPOS PODEM SER TRABALHADOS NO
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LEVANTAMENTO E MONITORAMENTO DA BIODIVERSIDADE EM FRAGMENTOS
mORESTAISENASÉREASADJACENTES� LEPIDØPTEROS�BORBOLETAS�NOCASODE
AVALIA ÜES RÉPIDAS	� COLEØPTEROS PRINCIPALMENTE ESPÏCIES DAS FAMÓLIAS
3CARABAEIDAE E #ARABIDAE� HIMENØPTEROS �FORMIGAS E ABELHAS DA
SUBFAMÓLIA%UGLOSSINAEE-ELIONINAE	ECUPINS�

2EFERÐNCIASBIBLIOGRÉlCAS

��,%00)+�%�%�������%VOLUTIONARYRELATIONSHIPBETWEENENTOMOPHILOUS
PLANTSANDANTHOPHILOUSINSECTS�%VOLUTION����������
�� 34%"").3� '� ,�� ����� !DAPTATIVE RADIATION OF REPRODUCTIVE
CHARACTERISTICS INANGIOSPERMS)�POLLINATIONMECHANISMS�!NN�2EV�OF
%COL�3YS����������
��02)#%�0�7�������)NSECT%COLOGY�*OHN7ILEY�3ONS�.EW9OK����P�
��$/52/*%!..)�-�*�������%NTOMOLOGÓAYRECURSOSNATURALES�2EV�
0ER�%NTOMOL�������
��$/52/*%!..)�-�*�������%NTOMOLOGYANDBIODIVERSITYCONSERVATION
IN,ATIN!MERICA�!M�%NTOMOL�����	������
��$)$(!-�2�+��'(!:/5,�*��34/2+�.�%��$AVIS�!�*�������
)NSECTS IN FRAGMENTED FORESTS� A FUNCTIONAL APPROACH� 4REE ����	�
�������
��,/6%*/9�4�%��")%22%'!!2$*2��2�/��29,!.$3�!�"��-!,#/,-�
*�2��15).4%,!�#�%��(!20%2�,�(��"2/7.*2��+�3��0/7%,,�!�
(��0/7%,,�'�6�.��3(5"!24�(�/�2��(!93�-�"�� �����%DGE
ANDOTHEREFFECTSOF ISOLATIONON!MAZONFOREST FRAGMENTS� )N�3/5,³�
-�%� �ED�	#ONSERVATION BIOLOGY� THE SCIENCE OF SCARCITY AND DIVERSITY�
3UNDERLAND�3INAUER!SSOCIATES�
��-!24).3�-�������6ARIA ÎOESPACIALETEMPORALDEALGUMASESPÏCIES
EGRUPOSDE$ROSOPHILA�$IPTERA	EMDUASRESERVASDEMATAISOLADASNAS
VIZINHAN ASDE-ANAUS�!MAZONAS�"RASIL	�"OL�-US�0AR�%MÓLIO'OELDI�
SÏRIE:OO����������
��"2/7.�+�3� *R�� �����#ONSERVATIONOFNEOTROPICAL ENVIRONMENTS�
INSECTS AS INDICATORS� )N� #OLLINS� .�-� � 4HOMAS� *�!��EDS	� 4HE
CONSERVATION OF INSECTS AND THEIR HABITATS� ,ONDON !CADEMIC 0RESS�
,ONDON�
��� %(2,)#(� 0� 2������� 0OPULATION BIOLOGYOF CHECKERSPOT BUTTERmIES
ANDTHEPRESERVATIONOFGLOBALBIODIVERSITY�/IKOS�������
��� ,!3!,,%� *� �'!5,$� )� $�������(YMENOPTERA AND "IODIVERSITY�
7ALLINGFORD�#!")NTERNATIONAL�
���-/2!4/�%�&�������%FEITOSDAFRAGMENTA ÎOmORESTALSOBREVESPAS
E ABELHAS SOLITÉRIAS EM UMA ÉREA DA !MAZÙNIA #ENTRAL� 6I OSA� 56&�
$ISSERTA ÎODE-ESTRADO�
���,!52!.#%�7�&��")%22%'!!2$*R��2�/� �EDS	������4ROPICAL
FORESTREMNANTS�ECOLOGY�MANAGEMENTANDCONSERVATIONOFFRAGMENTED
COMMUNITIES�5NIVERSITYOF#HICAGO0RESS�#HICAGO�
��� $)$(!-� 2� +�� (!--/.$� 0� -�� ,!74/.� *� (�� %'',%4/.�
0�� � 34/2+� .� %�� ����� "EETLE SPECIES RESPONSES TO TROPICAL FOREST
FRAGMENTATION�%CO�-ONOG�����������
���&/7,%2�(�'�������0ROVASDE-ELHORIA!MBIENTAL�#IÐNCIA(OJE
������	������
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���34%7!24�$�!�"��3!-7!93�-�*�������#ONSERVATINGDRAGONmY
�/DONATA	ASSEMBLAGESRELATIVETORIVERDYNAMICSINAN!FRICAN3AVANNA
'AME2ESERVE�#ONS�"IOL�����������
���2/,!.$�*��4!9,/2�0��#//+%�"�������&ORESTSTRUCTUREANDTHE
SPATIALPATTERNOFPARASITOIDATTACK�)N7ATT�!�$��3TORK�.�%��(UNTER�-�
$��EDS	&ORESTANDINSECTS���TH3YMPOSIUMOFTHE2OYAL%NTOMOLOGICAL
3OCIETYOF,ONDON�,ONDON�#HAPMANAND(ALL�P������
���+25%33�!��43#(!2.4+%�4�������(ABITATFRAGMENTATION�SPECIES
LOSS�ANDBIOLOGICALCONTROL�3CIENCE��������������
��� !):%.� -� !� � &%).3).'%2� 0�� �����  &OREST FRAGMENTATION�
POLLINATION AND PLANT REPRODUCTION IN A #HACO DRY FOREST� !RGENTINA�
%COLOGY�����������
���3/5:!�/�&�&�DE�"2/7.�6�+������%FFECTSOFHABITATFRAGMENTATION
ON!MAZONIANTERMITECOMMUNITIES�*�4ROP�%COL�����������
���0/7%,,�!�(��0/7%,,�'�6�.�������0OPULATIONDYNAMICSOFMALE
EUGLOSSINEBEESIN!MAZONIANFORESTFRAGMENTS�"IOTROPICA�����	��������
���+,%).�"�#�������%FFECTSOFFORESTFRAGMENTATIONONDUNGANDCARRION
BEETLECOMMUNITIESINCENTRAL!MAZONIA�%COLOGY�������������
���-/2!4/�%�&�������!BUNDÊNCIAERIQUEZADEMACHOSDE%UGLOSSINI
�(YMENOPTERA�!PIDAE	EMMATADE TERRAlRMEEÉREASDEDERRUBADA�
NAS VIZINHAN AS DE-ANAUS �"RASIL	�"OL�-US�0AR� %MÓLIO 'OELDI� SÏRIE
:OO�����	�������
���")%22%'!!2$�2�/��,/6%*/9*5.)/2�4�%��+!0/3�6��3!.4/3�
!� !� � (54#().'3� 7�� ����� 4HE BIOLOGICAL DYNAMICS OF TROPICAL
RAINFORESTFRAGMENTS�"IO3CIENCES�����������
���,/6%*/9�4�%�������$ISCONTINUOUSWILDERNESS�MINIMUMAREASFOR
CONSERVATION�0ARKS��������
���%(,%2�,��&2!.+)%�'�7������A�!RTHROPODSFAUNAOFLIVEOAKIN
URBANNATURALSTANDSIN4EXAS�))�#HARACTERISTICSOFTHEMITEFAUNA�!CARI	�
*�+ANSAS%NTOMOL�3OC��������
���%(,%2�,��&2!.+)%�'�7������B�!RTHROPODSFAUNAOFLIVEOAKIN
URBANNATURALSTANDSIN4EXAS�)))�/RIBATIDMITEFAUNA�!CARI	�*�+ANSAS
%NTOMOL�3OC�����������
��� ,!2/#!� 3�� #52%� *� 2� � "/24/,)� #�� ����� ! ASSOCIA ÎO DE
ABELHAS SILVESTRES �(YMENOPTERA�!POIDEA	 DE UMA ÉREA RESTRITA NO
INTERIOR DA CIDADE DE #URITIBA �"RASIL	� UMA ABORDAGEM BIOCENØTICA�
$USENIA����������
���253:#:9+�!������A�%COLOGIA5RBANADE"ORBOLETAS)�/GRADIENTEDE
URBANIZA ÎOEAFAUNADE0ORTO!LEGRE23�2EV�"RAS�"IOL�����������
���253:#:9+�!������B��%COLOGIA5RBANADE"ORBOLETAS))�0APILIONIDAE�
0IERIDAEE.YMPHALIDAEEM0ORTO!LEGRE�23�2EV�"RAS�"IOL�����������
���253:#:9+�!�������$ISTRIBUTIONANDABUNDANCEOFBUTERmIESINTHE
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